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- • 1:4-1  ara garantir a 

• 

Ricardo Noblat 
, Wra • última quarta-feira; du- 

rante 'reunirão .do Conselho 
'Monetário 'Nacional, em Brasí-
lia, o  Octávio Gou- 
veia de Bulhões abandonou, por 

.•: alguns instantes, seu comporta- 
mento, marcadamente, calmo e 
contido. O, ministro Maílson da 
Nóbrega, da Fazenda, acabara 
de apresentar o orçamento do 

'governo pàra o•próximo trimes- 
tre. Traçara, um.pouco antes, o quadro de dificuldadeS. 

. financeiras que engolfa a administração pública. 
Gouveia dé 'Bulhões elevou o tom da 	"De- 

vemos, pregar um' movimento de ObediênCia 'civil", 
suàériü.-0 orçamento deve ser cumprido ao pé-dá-le- • 
,tra.Não sepocle .gastar nem um centavo a mais." O 
ministro ,  da Fazenda concordou. Os demais partici-
pantesda'réunião Concordaram. Mas entre eles não 

, hayiauM só que acreditasse, sinceramente; que ,  o rigor 
1 -atitbritá:floptide-Ssé Vir a Se-tói-n-áririnl:Coisa'-plauSí- ,,  

vel.' . 	•  
- 	O- risco da hiperinflaçao obrigará 	governo a 

.áPlicár uni .  novo Choque na economia que, por . en 
:quanto, ele nega que•fará e prefere continuar negando. 

. Nos gabinetes dds-ministérios"da Fazenda e do Plane- • 
.janiento,-liá ,  quem trabalhe com uma previsão de 
i_iiflaçãO•de 35%- a40% para o mês de julho. Por razões 
cônipréinsiVeis; os ministros Maílson da Nóbrega e 
João .Batista de Abreu insistem em que a :inflação se. 
estabilizará na faixa de 25%. . 	. 

Insistem, também, em ,  que o governo nada Mais: 
pCidérá fazer pára jogar a inflação para baixo. A tarefa 
de iriânietá,la deveria ser transferida ao próximo -go- • 
vern6.3  MailSOn e' João Batista sabem. que o atual; 
govqrno não conseguirá conviver com uma inflação de 
Mais dê 30% em julho Sem .fazer coisa alguma. Sábem, 
da mesma forma, que a aplicação de um novo choque ,  ,naeconoMia poderá éxigir a substituição deles. , 

Areas • técnicas próximas dos dois ministros, e 
algumas de fora do governo, dedicam-se a estudar um 
elenco de medidas possíveis de virem a ser adotadas 
para • exorcizar o fantasma da hiperinflação. • O preSi-

' 'denteloSé Sarney está cauteloso quanto à possibilida-
de de"patrociriar um 'ruivo choque. Cauteloso ou hesi- 

tarité.'"AedidaS`ldd'élidqiié cótfiéça-iii,l'aos'póticóSI4mi 
gaiiraflordra,l'S'illatásWiiiiidançá 	_ •ffuturasV,, 

Elas seCaraCterizám pela rriáiS'Puta -oitodoXia ernLi 
matéria' de economia e finanças. Uma delas pliariaii  
a extinção ; da Comissão Interministei.iaf,deA?reçOs 
(CIP) 'e da Superintendêndà ,Nacional 'de l:Abastecil 
mento (SUNAB)::•Todos os preços seriam liheradOçkys., 
lei da oferta e da procura que se encarregasse de 
regular à que o governo não conseguiuiSem Codségiti-
ria nunca, inteiraMente. 'Ao merCado, o que é próprio - 

- dele há caPitàii§ind: r  , 	 • 	• 
As tari!,:4públiOs isokeriaM.inp,auipentO-brutal.;,.„ 

Haveria, uina:..réd4cãOInasqOasimportação    
como uma desvalorização maiof do cruzado novo 
Ac'âtiteleõi se os 44ue usufruem de incentivos fis1cais 
de ú8sídid'-'-üm corte abrupto' e‘fdo'Séria 
vido -n'esa 'forma de• favorecimento. O áovernd SS"2 
disporia a Conter o ritmo de expansão da baselrionetá2:4; 
ria. Paraacifituar seu'enipenpo ;,clarth.  
prègád'aMM'INÃO`eda 	'...?;iF?1.1.41"tr&  • 

Entre tr'aS medidas;que• - estãô• Serido-eiiininadWi't 
pelds:'tecitiddS 5;tirità. delas aconselha a ,promoção ; de) 
uinãv-inflâção 	rietiVa'ali or agosto ou ':setembro,-- 
pára que,a inflação domês seguinte posSa vir à clespenii — .  
car; O. cliSdir'Swdo senador Mário. Covas na quarta ,c;?,  
feira passada,•forneceif alentoaos que se ocupam 'em 
elaborar o choque c-pie Sarney• avalizad'ou não: ,Covassq 
receitou-. coisas. bastante parecidas com"45-;qure5t...4.érlis 
'sendo pensadas. • • • • 5'.:  

Se vier a ser obrigado aintervir, mais.uma vez, ,na. ) . /  
economia; o governo precisará pouco da .ajuda; ;c1Ob 
Congresso para 'faze-lo,. ,Alguns subsídios foram cria-r  
dos-por,lei e so, por.lei1poder0, ser: éliminadOs.„Sè 
governo  'Se decidir a realizar,'.de,.fáló„,i:f4São;,..cfe. 
ministérios e. a extinção de 'outros, o'CongréSSO será' 
convoCado`'a_apieCiar ,o..que se propõe .' O -deputadó. i.: ; 
César Maia,(PDT-RI) estalconYéneidp de que ó"Coii.j=."' 
greSso'nad,tprá meios de 'de-saïitóiiia.r. UM né■Vdelt644e''? 1 
economico:. 	 • ...,• 

O governo detém á maioria dos 
 

'instrumentos 
impor õ Choque. O Córiji-esSo iraireelaniar de'algtun h  
medidas: fazer cara feia para o conjunto delas é•S•érVj 
só. A partir de setembro, serámuito difícil encontrar 
senadorês'::e dePutádiii. em Sra'Sítia:: Estarão -6Cinia'd6S7 15  
com a eleição presidencial no^s seus éstadó.'be teStõficl 
ele teri.i interesse em ier a' eleição se réalizaí. CU/1 ir! 

(- 
tranqüilidade e, para is 

.
õ, o,choque. 

• 


